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Resumo 

 

A Caatinga, bioma único e exclusivamente brasileiro, tem sofrido degradação constante nos 

últimos anos devido ao uso desordenado e predatório. Desse modo diversas estratégias vêm 

sendo buscadas para conservar os recursos florestais e para a produção de mudas nativas com 

características desejáveis e tolerância às condições adversas. A qualidade das mudas depende 

de diversos fatores, como manejo da irrigação e tipo de substrato. Nesse contexto, o presente 

trabalho objetivou avaliar a germinação no desenvolvimento das mudas de Sabiá (Mimosa 

caesalpiniifolia Benth) e Mulungu (Erythrina velutina Willd), no viveiro florestal do Centro de 

Saúde e Tecnologia Rural, Campus de Patos–PB. O delineamento foi inteiramente casualisado 

(DIC), em esquema fatorial 3x2, sendo 3 níveis de estresse hídrico (EH), EH1 (100% da 

necessidade hídrica, NH sem estresse, EH2 (70% NH), EH3 (40% NH) e duas espécies 

florestais (Sabiá e Mulungu), com 5 repetições. Houve diferença estatística significativa em 

relação as espécies, com porcentagem de germinação de 45% para o Mulungu e 25% para a 

espécie Sabia. Porém em relação ao estresse hídrico, nessa fase observou-se que não teve 

diferença estatística, assim recomenda-se neste caso a irrigação de 40% da necessidade hídrica. 

Palavras-chave: Sabiá; Mulungu; Semiárido; Irrigação; Déficit hídrico. 
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INTRODUÇÃO 

O Bioma Caatinga, de extensão territorial importante, sendo o único e 

exclusivamente brasileiro (FREIRE et al., 2020), tem sofrido degradação constante 

devido ao uso desordenado e predatório (BEZERRA et al., 2014). Segundo Alvarez e 

Oliveira (2013), esse bioma é considerado o terceiro mais degradado do Brasil, com 

51% de área alterada pela ação humana. 

Uma das maneiras de conservar os recursos florestais é através da produção de 

mudas de qualidade, como afirmam Rebouças et al. (2018), além de ser uma forma de 

interação das atividades econômicas, sociais e ambientais. Portanto, há necessidade de se 

obter mudas nativas com características desejáveis e com resistência às condições 

adversas, que resultem em espécies florestais vigorosas (CALDEIRA et al., 2013; LIMA 

FILHO et al., 2019). Diversos fatores podem interferir na qualidade das mudas 

produzidas, entre eles, o manejo da irrigação e tipo de substrato (ANDRADE et al., 

2015). 

A irrigação é uma alternativa viável na melhoria da produtividade, consistindo 

em proporcionar água à planta de forma a suprir a exigência hídrica durante o ciclo da 

cultura (SANTANA et al., 2009). Gomes et al. (2010) afirmaram  que, deve-se utilizar 

níveis de água baseados nas reais necessidades hídricas demandadas pelas condições de 

cultivo. 

Logo, devem-se evitar excessos ou escassez de água para a obtenção de maior 

eficiência das culturas, o que é fundamental ao manejo de irrigação, segundo Delgado 

(2018), os próprios trabalhadores dos viveiros teriam condições eficientes de executar a 

irrigação, diminuindo os desperdícios, para mudas de espécies nativas. 

Assim, é necessária a determinação do volume de água de irrigação para alcançar 

a eficiência de uso da água, com quantidade suficiente para suprir as necessidades 

hídricas das mudas, proporcionando qualidade às mudas florestais e a redução do 

desperdício e economia de água. O uso eficiente da água de irrigação minimiza as perdas 

e supre a necessidade hídrica da cultura no momento adequado, assim o manejo da 

irrigação deve ser realizado de forma correta, para que a planta possa gastar toda sua 



 

 

energia no seu crescimento, resultando em mudas de qualidade (KLAR et al., 2015). 

Paralelo a esse fato, a utilização de substratos orgânicos, como o esterco caprino, 

é de grande importância para obtenção de mudas com maior qualidade e com menor 

custo. A utilização de resíduos orgânicos como substrato para produção de mudas de 

espécies florestais nativas, geralmente, é uma alternativa viável, visto que, normalmente 

são ricos em nutrientes e são produzidos em grande quantidade (QUINTANA et al., 

2009). 

Segundo Barbosa et al. (2018), o substrato é definido como a matéria-prima que 

auxilia o solo no cultivo, servindo de suporte para as mudas e ancoragem para as raízes, 

possibilitando o fornecimento de quantidades equilibradas de ar, água e nutrientes. Os 

substratos podem ser orgânicos ou minerais (KAMPF, 2008), sendo que os materiais 

orgânicos têm origem em resíduos vegetais, sujeitos à decomposição, assim como o 

esterco bovino e caprino, entre outros. 

Desse modo, a fase de germinação das sementes é determinante para a produção 

de mudas de espécies nativas da Caatinga, como o Mulungu e o Sabiá, é essencial, em 

razão de sua demanda para o uso no reflorestamento e recomposição de áreas degradadas 

situadas nesse bioma. Sendo que, a qualidade das mudas é fundamental para o sucesso de 

povoamentos florestais, motivo pelo qual se busca produzir mudas em quantidade e com 

qualidade (BARBOSA et al., 2019). 

É perceptível que este trabalho contribuirá com a produção de mudas nativas 

vigorosas, com características desejáveis e resistentes às condições adversas 

características do semiárido, de forma econômica e eficaz, por meio do uso correto de 

lâminas de irrigação. Vale salientar que, os resultados alcançados com esse trabalho 

têm potencial para servir como orientação para os discentes e produtores rurais que 

objetivam produzir mudas nativas da Caatinga com qualidade, além do Mulungu e do 

Sabiá, a fim de utiliza-las na conservação de recursos florestais e na recuperação de áreas 

degradadas situadas nesse bioma. 

Nesse contexto a presente pesquisa objetiva determinar o efeito do estresse hídrico 

na germinação das mudas de Sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) e Mulungu 

(Erythrina velutina Willd).  



 

 

METODOLOGIA 

Localização do experimento 

O experimento foi efetuado no viveiro florestal do Centro de Saúde e Tecnologia 

Rural, Campus de Patos-Paraíba, pertencente à Unidade Acadêmica de Engenharia 

Florestal da Universidade Federal de Campina Grande, com altitude média de 250 m. A 

classificação climática da região, segundo Köppen (1996) citado por Álvares et al. (2014), 

é BSh, semiárido, com temperaturas médias anuais superiores a 25°C, média anual de 

pluviosidade inferior a 1.000mm com a distribuição das chuvas irregulares e média de 

65,9% na umidade relativa do ar. A localização geográfica do campus Patos fica situada 

nas seguintes coordenadas geográficas de 7°01’00’’ S e 37°17’00’’ W (FERREIRA et al., 

2019). 

As sementes da espécie Sabiá foram coletadas de matrizes existentes na UFCG, 

Campus de Patos-PB. E as sementes de Mulungu foram coletadas de matrizes no 

município de Várzea-PB. Antes de realizar a semeadura, as sementes foram submetidas a 

tratamento pré-germinativo para a quebra de dormência, nas sementes de Sabiá foi 

realizado o desponte na região oposta à micrópila (HERCULANO et al., 2021). Enquanto 

nas sementes de Mulungu realizou-se a escarificação mecânica na extremidade oposta ao 

hilo com lixa de madeira (SIQUEIRA et al., 2017). 

Para o preparo das mudas foi utilizada a semeadura direta de 3 sementes por 

garrafa PET, cortadas ao meio, com capacidade de 2 litros, contendo o substrato orgânico 

esterco caprino, acompanhando a germinação até 15 dias após a semeadura (DAS), assim, 

foi realizado o desbaste deixando apenas uma planta por garrafa, que apresentou maior 

vigor. O esterco caprino foi obtido na fazenda experimental do Centro de Saúde e 

Tecnologia Rural da UFCG e foi realizada          análise química do substrato no Laboratório 

de Solos e Águas (LASAG) do CSTR/UFCG, conforme Tabela 1. O substrato foi 

preparado na proporção de 2:1 (solo: esterco caprino), sendo peneirado para 

homogeneizar a mistura do substrato, salientando que o fundo dos recipientes foi 



 

 

preenchido com brita para facilitar a drenagem. 

pH P Ca Mg K Na H + Al T V 

CaCl2 0,01M mg.dm
-3

   cmolc dm
-3

   % 

7,7 71,1 5,5 2,0 4,62 1,30 0,80 14,2 94,40 

Tabela 01: Análise química do substrato orgânico utilizado no experimento. 

Fonte: Autores (2022). 
 

Até os 15 dias após a semeadura (DAS), foram mensurados diariamente: a 

porcentagem de germinação (PG), o tempo médio (TM) e velocidade média (VM) 

de germinação, segundo Labouriau e Valadares (1976), e o Índice de Velocidade de 

Emergência (IVG) foi determinado conforme a metodologia de Maguire (1962). 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC), em esquema 

fatorial 3 x 2, sendo 3 níveis de estresse hídrico (EH), EH1 (100% da necessidade hídrica, 

NH) sem estresse, EH2 (70% NH), EH3 (40% NH) e duas espécies florestais (Sabiá e 

Mulungu), com 5 repetições, duas plantas por repetição, totalizando 60 unidades 

experimentais. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância através do 

software estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2019) e quando significativo foi feito 

comparação de médias pelo teste de Tukey ao nível de 5%. 

 

. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram constatadas como estatisticamente significativas as variáveis porcentagem 

de germinação (PG) e o índice de velocidade de germinação (IVG) ao nível de 1% de 

significância para a fonte de variação espécie (E). Para o tempo médio de germinação 

(TM) e velocidade média de germinação (VM) os resultados obtidos foram não 

significativos para todas as fontes de variação, Tabela 2. 

 



 

 

Quadrado Médio 

Fonte de variação GL PG
1
 IVG

1
 TM VM 

Estresse hídrico (EH) 2 2,75
ns

 0,104
ns

 0,17
ns

 0,000008
ns

 

Espécies (E) 1 33,70
**

 1,02
**

 0,48
ns

 0,00005
ns

 

EH*E 2 2,89
ns

 0,11
ns

 0,19
ns

 0,000011
ns

 

Resíduo  1,88 0,07 0,36 0,000023 

CV(%)  24,19 15,91 5,60 5,21 
ns

: não significativo; **: significativo (P<0,01); C.V.: coeficiente de variação. PG (porcentagem de 

germinação-%); IVG (índice de velocidade de germinação-germinação/dia); TM (tempo médio de 

germinação-dias); VM (velocidade média de germinação-dias
-1

). 
1
: Transformação raiz quadrada de Y+ 1,0 

- SQRT (Y + 1,0). 

 

Tabela 02: Resumo da análise de variância para a porcentagem de germinação 

Fonte: (Autores, 2022). 
 

Os resultados observados demonstram que a irrigação com 100, 70 e 40% da 

necessidade hídrica (NH) das espécies não influencia na germinação das mesmas, sendo 

que a fonte de variação é significativa apenas para o fator espécie quando avaliado o PG e 

o IVG, no qual foi aplicado o teste de Tukey para a comparação das médias. 

Realizado o teste de Tukey para a porcentagem de germinação, constata-se que a 

média da porcentagem de germinação da espécie Mulungu é superior à média da 

porcentagem de germinação da espécie Sabiá, após 15 dias da realização da semeadura, 

Figura 1. 

Em pesquisa realizada por Shibata et al. (2016), foi verificado o potencial 

germinativo de sementes de Mimosa flocculosa em diferentes temperaturas e substratos, 

constatando que, a média de germinação foi de 43% com uso de areia e 42% utilizando 

papel, esses valores são semelhantes a média da PG das sementes de Mulungu observada 

nesse trabalho com valores de 45%, porem inferiores a média da PG das sementes de 

Sabiá de 25%. 

 



 

 

 

Médias seguidas da mesma letra não diferem de acordo com o teste de Tukey, ao nível de 5% de 

significância, quando diferem, a é maior média e c é a menor média, nessa ordem. 

 

Figura 01: Valores médios da porcentagem de germinação para as espécies florestais 

Mimosa caesalpiniifolia Benth (Sabiá) e Erythrina velutina Willd (Mulungu), 

submetidas a estresse hídrico. Fonte: (Autores, 2022). 

 

Analisando a germinação de espécies florestais da Caatinga (Trapiá, Violete e 

Coronha) em solo neossolo Gonçalves et al. (2020) observaram um valor médio de 

porcentagem de germinação de 69,33% aos 30 dias após a semeadura (DAS), resultado 

superior aos obtidos nesta pesquisa para as sementes de Mulungu e Sabiá aos 15 DAS. 

As sementes necessitam de umidade, dessa forma a quantidade de água ofertada 

afeta diretamente na germinação, sendo este recurso natural fundamental para a 

ocorrência de processos fisiológicos a exemplo da germinação (JACINTO et al., 2014). 

Para cada espécie existe um valor específico de quantidade de água necessária 

para que a germinação ocorra, dessa forma, sendo menor que o necessário a germinação 

pode não acontecer (AZEREDO et al., 2016). 

Na Figura 2, nota-se que a média do índice de velocidade de germinação para a 

espécie Mulungu é de 2,64 sementes germinadas por dia, sendo superior à média do 

índice de velocidade de germinação para a espécie Sabiá com 1,48 sementes germinadas 

por dia, quando realizado a comparação das médias. 



 

 

 

Médias seguidas da mesma letra não diferem de acordo com o teste de Tukey, ao nível de 5% de 

significância, quando diferem, a é maior média e c é a menor média, nessa ordem. 

Figura 02: Valores médios do índice de velocidade de germinação para as 

espécies florestais Mimosa caesalpiniifolia Benth (Sabiá) e Erythrina velutina Willd 

(Mulungu), submetidas a estresse hídrico. Fonte: (Autores, 2022). 

Herculano et al. (2021), ao submeterem sementes de Sabiá a 100% da NH dessa 

espécie, observaram um valor médio para o índice de velocidade de germinação de 

1,1 germinação por dia, resultado semelhante a média do IVG para as sementes de Sabiá 

observadas nesta pesquisa de 1,4 germinação por dia. 

Em contraste, Shibata et al. (2016) observaram valor médio para o índice de 

velocidade de germinação de sementes de Mimosa flocculosa, ao utilizar papel como 

substrato, de 3,75 germinação por dia, resultado divergente aos obtidos neste estudo. 

Resultado inferior ao IVG do Mulungu foi obtido na pesquisa realizada por Gonçalves et 

al. (2020) com três espécies florestais da Caatinga (Trapiá, Violete e Coronha), com 

maior média de 1,93 germinação por dia quando utilizado Planossolo e a espécie Coronha 

(Vachellia farnesiana). 

O índice de velocidade de germinação é um atributo essencial que pode 

proporcionar um benefício competitivo às sementes, sendo que espécies com maior IVG 



 

 

podem ter vantagens, como germinar em condições adversas e se estabelecer (JIMÉNEZ-

ALFARO et al., 2016). 

Segundo Martins et al. (2014), espécies que têm a capacidade de germinação das 

sementes em condições de estresses abióticos, a exemplo do estresse hídrico, apresentam 

vantagens ecológicas em relação a outras mais sensíveis, como estabelecimento das 

plântulas, maior uniformidade e a sua capacidade de sobreviver as adversidades, sendo 

assim, o IVG se configura numa medida importante para o sucesso na produção de mudas 

com qualidade. 

Aumentar a umidade do solo não resultou em benefícios na germinação do Sabiá e 

do Mulungu, de forma que as diferenças observadas para os parâmetros de PG e IVG 

podem ser consequências de características intrínsecas do metabolismo das sementes das 

espécies pesquisadas, sendo viável a irrigação com menor volume de água. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na época de semeadura recomenda-se aplicar a irrigação com 40% da NH, 

desde a semeadura até 15 dias após a semeadura (DAS), proporcionando uma 

redução de 60% no uso da água de irrigação, para as espécies florestais Mimosa 

caesalpiniifolia (Sabiá) e Erythrina velutina (Mulungu); 

Nesta fase as espécies possuem pouca necessidade hídrica para a realização 

do processo germinativo, com baixa sensibilidade ao estresse hídrico. 
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